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Nakano defende a 
&Joça() de uma meta 

ara o crescimento 
SIMONE CA 	NTI 	 rt0)  -dÍcano complementa e diz 

SÃO PAULO 	 acreditar" que com o uso de • 
Pará que a economia: brasi-

14a -vólte a ter crescimento ro-
bUsto próximo aos 7% anuais 
obtidos na década de 70 = e 
sústentável ao longo dos anos é 
iiiipreSCindíVel que a atual po-
lítica 'Macroeconômica seja re-
vista e-leve á um ambiente in-
terno propício ao aumento da 
produtividade. Segundo o dire-
tor dó Departamento de Econo-
Mia da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), Yoshiaki Nakano, é 
necessário alterar o modelo de 
ajúste fiscal — qüe hoje está ba-
seado •no aumento dé tributos e 
(*gastos, correntes — e também . 
a política de câmbio para um 
sistema administrado. 
-•,Nakano, que também é um 
.clds mentores econômicós do 
candidato à Presidência da Re 
pública pelo PSDB, Geraldo Al-
cicmin, lembra , 	um estudo 
feito com 23' economias : 'aios- 
:arou que sete foram bém-sUcedi-

, da's em seus ajustes fiscais por-
que estes foram precedidos pela 
apreciação cambial e o corte de 
despeSas simultaneamente. 
-clQuando se faz.um ajuste for-
te( peló lado das despesas, ex-
plicou, as expeçtatiyas para a 
dívidapública caem, reduzindo 

também as de 
tí

• 	
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uma nova versão de política 
fiscal :será posSíyel controlar 
ás expectativas de inflação de 
médio e longo prazos com ele-
vação do crescimento e gera-
ção de empregos. Já a adoção 
de uinssisterna de câmbio ad-
ministrado no qúal o Banco 
Central fosSe capaz de conci-
liai-  o equilíbrio de transações 
correntes, absorver choques 
na conta de capitais e auxiliar 
a méta•de inflação geraria 
uma meta dé taxa real de-câm-
bit) competitiva que tarribéin 
contribuiria para o aumento 
do' PIB nacional. 

- inflação. Isso 
dá oportunida-
de para que ha-
ja uma política 
monetária 
Mais. expanSio, 
nista de crédito 

,ypahiaki Nakano  e, e conseqüen-. 
f 	, 	temente, mais 

4éstímulo aos investimentos e 
a.,cgzïyesuiirteirt"rÉrprecisio 
adotar inedida's' , consistentes 

,,,,fiara quebrar as convenções 
-se cristalizaram -aqui e que 

mbém relance a economia 
ara ,que esta consiga ápoió po-p' 
'tico", afirmou. 

1.1,:k.' .....,0 economista sugere a acto-
wçao pelo governo de um mix de' '," ï 
...;políticas capazes de alcançar os 
""1.,':'  Jetivos ecdnômicps defini- 

clds, CoMo'iii-riairneta Clara:de 
crescimento econôMico. "Pode 

 ser` 5%, 6% ou Porquell'ãci-7%, 
' que:o País.  já - registrou' em ou- 
OS épocas"; disse. EÈ, ,. 	;  

Ei o grupo de instrumentos a ï 
serem adotados, •Nakano tam-
lté"M sugere o alcance do déficit 
nominal zero em um prazo de t 
três anos. Juntamente com isso, .i!, , 
nayeria um superávit em conta-. 
corrente cld governo para au-
iiientar a taxa de investimento 
P'í.'iblico geral em 3% do Produ-
to-Interno Báno (PIB).*Já os in-
vestimentos ém infra-estrutura 
4:tariam entre 5% e 6%. Deve-
ria haver ainda um planópára a • 
redução da relação entre dívida , 
pública e produto dos atuais 
50% para 30% e da carga tri-
butária para entre 25% e 30% 
do PIB — ambos em um prazo 
decdez anos.  

Assim, disse, estaríamos 
déixando para trás a política 
401 baSeada apenas em três 
pfiãres (superávit primário, ta- , 	,z,- Xkde câmbio flutuante e poli- • 

, iic á de meta de inflação). Este  
conjunto que está sendo segui-
do; diz, tem objetivo limitado 
e'Vausa problemas como o não 
alpance•de eqüilíbriõs macroe-
conômicos mais abrangentes,- 
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instabilidades, ciclos de con-: 
tração e expansão com a sérrii-
4:iagnação econômica. 
;Neste novo desenho não ha-

veria ---,..  espaço para :que Antônio 
D,Vfim Netto, deputado federal 
e ,,ex-ministro da Fazenda, c ha- 
triP05u   de uma estratégia dó Ban-
cp,.Central  que embute umu fa-
lácia de que é preciso limitar o 
c%scimento para que 'a inflação 
não volte. "Não há razão para 
pensar que o maior crescimento 
econômico leve à aceleração da 
inflação",*afirmou, ressaltando 
quê é Cada vez mais claro que a 

I economia braSileira pode cres-,•,.; 
cer mais mantendo o mesmo ní- 
vel inflacionário -visto hoje.- '-\ 1 

ì. 


